
Polemica no .congrëásá, 
PARLAMENTARES DIVERGEM SOBRE ACORDO 

O 1:• .esidente da CPI, senadôr convocando nem Arraes nem Ro 
Jarbas Passarinho (PPR-PA), dis-
:•se ontem que é do deputado Alóí-
zio Mercadante (PT-SP) a pro-
posta de que a CPI só deveria ou-
vir parlamentares que tivessem 
'percentuais à frente do nome, nos 
documentos apreendidos na casa 
de Ailion ,  Reis, diretor da Cons-
trutora Norberto Odebrecht, em 
Brasília. O nome de Arraes apare-
ce nos documentos como destina-
tário de uma mesada de US$ 30 
IA e Roseana como tendo recebi-
do presentes e patrocinado uma 
reunião com a diretoria da Ode-
brecht, em sua residência. 

Mercadante afirmou que não 
houve acordo. "Nós enviamos o 
idatório com os documentos dá 
Odebrecht para todas as subco-
Missões e nenhum parlamentar se 
dignóu a apresentar requerimento  

seana." O senador Pedro Teixeira 
(PP-DF), no entánto, afirmou 
que o acordó éntre o PT e Sarney 
existe e se esténde áo PFL 'da Ba-, 
hia e ao PSDB de São Paulo. ,  
"Querem livrar a cara dos parla-
rnentares da Bahia". Segundo, 
Teixeira, "o líder do PSDB, José 
Serra, quer o apoio do PT para a 
candidatura de Covas ao governo 
de São Paulo". Em troca, sègun 
do ele, Serra ajudaria,  a impedir a 
instalação da CPI dg CUT. "Que-
rem dar ácandidatura à yicé-go- • 
vernador .ao José Dirceu." O de-
puta& Paulo Ramos (PDT-RJ) 
também afirmou que "todo mun-
do já ouviu falar poiaí ,,que. este 
acordo entre o PT è a bancada de 
Sarney existe mesmo". Segundo 
Ramos, nem sempre os> acordos 
precisam ser feitos "às darás". 


